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Paraíso mantém alerta na luta contra a
dengue apesar de “situação controlada”

Mobilidade das pessoas que portam o vírus preocupa Departamento
de Controle de Zoonose. Apenas 16 casos foram confirmados em janeiro
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CURTAS
CONTROLADA

Com um grande número de casos de den-
gue confirmados em Minas Gerais, situação
preocupante, a informação extraoficial é que
o número de vacinas para combater a doen-
ça será insuficiente, e a recomendação é que
municípios se preparem para atender prová-
veis pacientes. Em Paraíso, conforme maté-
ria publicada nesta edição, apesar de estar
sob controle, o setor de Vigilância está em
alerta e preocupação para conter o aumento
de casos.

ALERTA
O Departamento Municipal de Vigilância em

Saúde em Paraíso registrou em janeiro 48 no-
tificações de dengue até o dia 29 de janeiro.
Dezesseis casos foram confirmados, 15 apre-
sentaram resultados negativos, 17 aguardam
a conclusão dos exames e 11 pessoas não
compareceram para coletar o sangue a ser
analisado. O número de notificações está bem
abaixo que em outros municípios. Passos fo-
ram 622, Monte Santo 54.

ACIDENTES DE TRÂNSITO
No ano passado o 2.º Pelotão do Corpo de

Bombeiros procedeu 247 atendimentos a aci-
dentes de trânsito em São Sebastião do Para-
íso. Desse total, 136 tiveram envolvimento de
motociclistas, 51 foram ciclistas, sempre com
vítimas feridas. Em 2022 foram 252 ocorrên-
cias, sendo 149 motociclistas e 41 ciclistas.
Em 2021 das 242 ocorrências atendidas 124
envolveram motos, 57 bicicletas.

FURTARAM
Um pedreiro, 51 anos, estacionou seu veí-

culo Ford/Corcel II ano 1978 em frente à sua
casa na rua Álvares de Azevedo, Vila
Muschioni, em São Sebastião do Paraíso. No
dia seguinte, ao sair para o trabalho percebeu
que o veículo havia sido furtado. Conforme dis-
se, o tanque estava com um quarto de com-
bustível.

INTERDITADA
Chuvas torrenciais causaram estrago e mo-

tivou a interdição da rodovia AMg 2420 que
liga o Pratápolis até o entroncamento com a
MG 050. As águas provocaram a erosão atin-
gindo um das pistas do asfalto que inviabilizou
o tráfego de veículos. O “estrago” está a apro-
ximadamente um quilômetro de Pratápolis.

EQUILÍBRIO
Minas Gerais manteve o equilíbrio fiscal das

contas públicas em 2023. O Estado saiu de
uma situação de déficit de R$ 11,2 bilhões em
2018 para o seu terceiro ano consecutivo de
controle das contas públicas, fechando o exer-
cício de 2023 com um superávit de R$ 299
milhões, considerando, ainda, todos os desa-
fios relacionados à arrecadação. Os números
do balanço foram apresentados nesta segun-
da-feira (29/1) pelos secretários de Estado
de Planejamento e Gestão, Luísa Barreto, e
de Fazenda, Gustavo Barbosa.

ROMBO
As contas do governo federal fecharam 2023

com resultado negativo de R$ 230,5 bilhões,
segundo relatório divulgado pelo Tesouro. É o
segundo maior rombo da história, inferior ape-
nas ao registrado em 2020, de R$ 939 bilhões,
quando as despesas públicas dispararam com
o combate à pandemia de Covid-19.

MEMÓRIA PARAISENSE
Em 31 de janeiro de 1872 (portanto há 152

anos) em São Sebastião do Paraíso houve a
organização da Loja Maçônica Estrela Sul de
Minas, com mais de 60 membros, reconheci-
da pelo Grande Oriente Unido do Rio de Ja-
neiro, conforme deliberações publicadas em
boletim em julho de 1872. O primeiro venerável
foi  o Capitão José Aureliano de Paiva Coutinho,
então presidente da Câmara Municipal. (Fon-
te: Efemérides Paraisenses)
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OPINIÃO

Inteligência Artificial e deepfake
põem em risco eleições municipais

Wilson Pedroso*
@wilsinhopedroso

A Inteligência Artificial tem significado avanços im-
portantes no mundo da tecnologia e da ciência, com
contribuições nas mais diversas áreas como, por exem-
plo, saúde, comunicação e aprendizado de máquina.
Porém, são amplos os debates sobre o uso ético des-
sa nova ferramenta e, em se tratando de campanhas
políticas, o tema torna-se ainda mais delicado.

É temerário que a IA seja transformada em instru-
mento de ataques em campanhas eleitorais, como já
aconteceu em casos isolados, mas graves.

Nas recentes eleições presidenciais da Argentina, o
mundo todo assistiu ao uso criminoso de deepfake (ter-
mo utilizado para caracterizar manipulações de materi-
al audiovisual com uso de Inteligência Artificial) como
arma política. Os recursos, que permitem a perfeita re-
criação de vozes humanas e de imagens em vídeo, fi-
zeram estragos na campanha do candidato Sergio Mas-
sa, derrotado pelo atual presidente, Javier Milei.

A imagem do rosto de Massa foi sobreposta a um
vídeo para simular que o candidato estivesse fazendo
uso de cocaína. A fraude foi descoberta, mas um des-
gaste de tamanha proporção, em plena disputa eleito-
ral, é irreversível.

No Brasil, há denúncias de deepfake por áudio. O
prefeito de Manaus, David Almeida, afirma que teve a
própria voz reproduzida em um áudio falso em que cha-
mava de "vagabundos" os professores do município. O
caso do prefeito manaura acende um alerta, especial-
mente pela proximidade das eleições municipais de
2024: há urgência na regulamentação do uso da Inteli-
gência Artificial no Brasil.

As autoridades brasileiras já estão atentas à ques-
tão. O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) está trabalhan-

do na normatização do uso de IA em disputas políticas.
A previsão é de que a divulgação de deepfake seja ca-
racterizada como abuso de poder ou crime eleitoral,
com penas que podem variar de multa a prisão.

Embora seja um avanço importante, a ação do TSE,
isoladamente, não é suficiente para o combate à apli-
cação inadequada das novas tecnologias nas campa-
nhas eleitorais. É necessário que, paralelamente, o as-
sunto seja regulamentado pela legislação federal, de
forma que as punições ocorram para além do âmbito
da Justiça Eleitoral.

A Câmara e o Senado também estão debatendo a
Inteligência Artificial e a expectativa é de que o país possa
ter uma legislação específica ainda neste ano, a tempo
de ser aplicada nas eleições de outubro. Para isso, o
tema precisa ser colocado em regime de urgência as-
sim que as casas iniciarem o ano legislativo.

Com mais de 30 anos de experiência em campa-
nhas eleitorais e atuação no universo político, minha
opinião é de que a futura lei precisará ser rigorosa, in-
cluindo-se, entre as penas previstas, as perdas de
mandato e dos direitos políticos para candidatos que
comprovadamente propagarem vídeos manipulados
para atacar adversários.

Apenas com punições rígidas é que as novas regu-
lamentações efetivamente terão potencial de combater
as deepfakes. Do contrário, estará em risco o proces-
so eleitoral.

Reproduções falsas de vídeo e áudio possuem po-
tencial para causar fortes danos à imagem política de
qualquer candidato. Mais do que isso, elas podem indu-
zir o eleitor ao erro, influenciando o resultado das urnas
e maculando o processo democrático como um todo.

*Wilson Pedroso é consultor eleitoral e analista político
com MBA nas áreas de Gestão e Marketing

ESCREVER SIM
porque sim

Escrever textos, crônicas
ou uma matéria fria ou quen-
te sobre determinado evento,
o jornalista e escritor procu-
ra atingir seu público leitor,
alvo de sua visão. Não proje-
ta agradar ou atingir nada pes-
soal, não é o seu foco. De-
senvolve o texto no raciocí-
nio como na correnteza do rio:
fluindo e levando o que pen-
sa juntos para vários pontos,
até agarrar-se num abrigo que
o impeça de continuar descen-
do rio abaixo.

Enfrenta a resistência de
desfavoráveis, com críticas
que vêm e vão, no entanto,
não impede continuar nessa
linha de pensamento. Não pre-
ocupa se vai ser lido, acessa-
do, elogiado ou questionado.
A matéria do produto final, é
o que importa e o que restou
do que foi levado aos leitores.

As ideias são apresentadas
para todos, não para uma mi-
noria, que pode não conside-
rar a melhor. Ou não corres-
ponder ao esperado. Restrin-
gir não é o ideal para todos
os leitores e sim a razão da
existência dos veículos de

comunicação e do jornalista,
que procura apresentar o que
acontece nos bastidores dos
órgãos públicos e informar,
atualizar, cobrar, sugerir.

Uma preocupação? A lisu-
ra da informação e a liberda-
de de expressão.

É! A importante Lei da
Física chamada de Colomb,
estabelece que a força ele-
trostática entre duas cargas
elétricas e inversamente pro-
porcional ao quadrado da
distância que as separa. Por
isso, quando escrevo, ele é
diretamente proporcional à
minha visão da realidade e
inversamente proporcional às
ideias duplamente antagôni-
cas.

Continuarei nessa linha
editorial, fácil de entender:
leiam-me ou não, ou o jeito é
mudar para Cuba ou para
Coreia do Norte. "E siga la
pelota".

Fernando de Miranda Jorge
Acadêmico

Correspondente da APC
Jacuí/MG

fmjor31@gmail.com

• Dos Leitores •

Hoje com muita orgulho
queremos homenagear um
senhor que é símbolo de sa-
bedoria.

Sabedoria não é símbolo de
muitos diplomas de faculda-
des.

Este senhor nascido há
muitas décadas em uma fa-
zenda, próxima a Capitólio
teve também pais muito sábi-
os e faz parte de uma irman-
dade de dezesseis irmãos. Seu
pai lhe ensinou desde tenra
idade, que o homem de bem,
deve iniciar bem cedo no tra-
balho e no temor a Deus, se-
guindo os ensinamentos da
Bíblia Sagrada.

Foi alfabetizado em uma
escola em apenas quarenta e
dois dias, depois foi autodida-
ta.

Após o falecimento de seu
pai, a herança foi repartida e
alguns anos depois ele junta-
mente com a família que ha-
via constituído e levando tam-
bém sua genitora, foi tentar a
vida em terras de Londrina.
Levou com ele sua mãe por-
que ela necessitava de seus
cuidados após ter amputado
uma perna. Quando necessá-
rio este senhor carregava sua
mãe nos braços.

Viajou por vários lugares
do Brasil dando palestras de
acordo com os ensinamen-
tos da Igreja, que até hoje
frequenta e ajuda assidua-
mente.

Mesmo carregando o peso
dos anos vividos, ele trabalha
todos os dias com vestimentas
bem apresentáveis, sempre
bem barbeado, cabelos bem

Sabedoria
penteados, quando o sol fica
mais forte usa chapéu.

O seu digno trabalho é ven-
dendo mercadorias (panos
para limpeza doméstica) nos
faróis ou passeios da Avenida
Angelo Calafiori em São Se-
bastião do Paraíso. Durante o
trabalho é sério, conversa só
o necessário. Quando o sol
desponta no horizonte, este
senhor já se encontra em seu
local de trabalho, com simpa-
tia e camuflando as cicatrizes
que a vida lhe deixou na alma
e no corpo. Se seu corpo ju-
dia do pelos longos anos de
luta, dói, ele nada reclama si-
lencia-se.

Dentro de sua enorme sa-
bedoria, afirma que, enquanto
há vida e sanidade mental o
homem deve trabalhar. Não
importando o tipo de trabalho.
Mesmo dentro de sua casa, às
vezes quando as pernas falha-
rem, que seja um trabalho
manual assentado em uma
cadeira!

Ele diz: "O homem que
para de trabalhar atrai doen-
ças e abrevia a morte."

É... Quanta sabedoria e
verdade!

Ser sábio é um privilégio
para poucos!

Esta singela homenagem,
dedicamos com enorme me-
recimento ao Senhor Antônio
Horácio de Oliveira.

Parabéns Senhor Antônio!

MARENE LIZARELI PAES

Professora formada pela

Faculdade de Filosofia de

Passos em Português e

Inglês  e suas Literaturas

SAUDADE!
Buscar no templo das recordações
Registro das memórias marcantes
De fugidias lembranças, de ilusões
De sentimentos vividos, distantes!

Da liberdade de brincar, criança
Da vida em formação, estudante
Do jovem a principal esperança
Ser adulto, realizado, triunfante!

Arquivo da saudade aumentando
Conforme o tempo vai passando
A dor das perdas vai acumulando
E sentimento vai se solidificando!

O que mais importa na saudade
É rememorar felizes momentos
Os que nos trouxeram felicidade
De paz, aos atuais sentimentos!

Em 30 de janeiro, no Brasil,
é comemorado o Dia da Saudade

(María Amélia Leal)
Escrivã aposentada, professora, advogada
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EDITAL DE ASSEMBLEIA
GERAL ORDINÁRIA DA APC

A Academia Paraisense de Cultura (APC) nos termos
dispostos em seu Estatuto, faz saber e convoca Membros
Efetivos para a Assembleia Geral Ordinária a ser realizada
no dia 07 de fevereiro de 2024 às 19h30 em primeira
convocação, com número legal estabelecido em estatuto,
e às 20h00 em segunda convocação, com qualquer
número, em sua sede à Rua Dr. Placidino Brigagão n.º
1637, Centro, São Sebastião do Paraíso MG, para a
seguinte Ordem do Dia:
1 – Apresentação de currículos de candidatos para ingresso
na APC, Honorários e Efetivos;
2 – Outros assuntos de interesse da entidade.

São Sebastião do Paraíso, 29 de janeiro de 2024.

ACADEMIA PARAISENSE DE CULTURA
Ass. Rômulo Aguiar Generoso – Presidente.

EXTRATO PUBLICAÇÃO 
EDITAL DE ABERTURA DE PROCESSO SELETIVO
SIMPLIFICADO PARA ESTAGIÁRIOS Nº 001/2024

O CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL PARA O DESENVOLVIMENTO
SUSTENTÁVEL DA REGIÃO DE SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO -
CIDASSP, faz saber que realizará PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO
para ESTAGIÁRIOS DE ENSINO SUPERIOR de conformidade com o
disposto em lei, na forma determinada neste Edital. 

DAS INSCRIÇÕES E APRESENTAÇÃO DA DOCUMENTAÇÃO 
As inscrições e envio da documentação serão feitas por e-mail, sem

custos com taxa de inscrição. E-mail para envio da ficha de inscrição,
documentação e recursos: contato@cidassp.mg.gov.br.

Período de inscrição/envio da ficha de inscrição: 31/01/2024 a
16/02/2024. 

O Edital, e seus Anexos, do Processo Seletivo estão disponíveis no
site: www.cidassp.mg.gov.br, na aba “Licitações” ou poderão ser solicitados
pelo contato@cidassp.mg.gov.br.

CARGO 
01 (uma) vaga para o curso de Bacharelado em Administração.
Cadastro reserva para:  Bacharelado em Contabilidade, Engenharia

Civil, Engenharia Ambiental, Engenharia de Saneamento, e Engenharia de
Produção.

SALÁRIO
R$1091,24 (mil e noventa e um reais e vinte e quatro centavos)
CARGA HORÁRIA
30 horas semanais

Por Ralph Diniz

São Sebastião do Paraíso
atualmente vive um momento
de alerta na luta contra a den-
gue. Apesar da situação ser
considerada “controlada” pelo
município, há uma preocupa-
ção constante em conter um
possível avanço da doença. O
foco principal está nas pesso-
as que, podem estar transpor-
tando o vírus de um local para
outro, aumentando o risco de
propagação.

Os números refletem uma
realidade complexa. Em janei-
ro, o Departamento Municipal
de Vigilância em Saúde regis-
trou 48 notificações de den-
gue na cidade. Destas, 16 ca-
sos foram confirmados, 15
apresentaram resultados ne-
gativos, enquanto 17 ainda
aguardam a conclusão dos
exames. Além disso, 11 pes-
soas não compareceram para
a coleta de sangue, essencial
para a confirmação laborato-
rial.

Luciano Santana, do De-
partamento de Controle de
Zoonoses, relata que a condi-

Paraíso mantém alerta na luta contra a
dengue apesar de “situação controlada”

Mobilidade das pessoas que portam o vírus preocupa Departamento de Controle de Zoonose.
Apenas 16 casos foram confirmados em janeiro

ção atual, considerada positi-
va, é o resultado de esforços
consistentes da equipe da Vi-
gilância em Saúde, incluindo
mutirões de limpeza nos bair-
ros e ações proativas dos
agentes de combate a ende-
mias, que têm se dedicado a
inspecionar as residências em
busca de focos do Aedes
aegypti. Santana também men-
cionou a pulverização de
permetrina em imóveis situa-
dos em áreas com alta inci-
dência de proliferação do
mosquito.

Ainda assim, a preocupa-
ção persiste, principalmente
devido à mobilidade dos mo-
radores que testaram positivo
para a dengue. “Procuramos
atender todas as notificações
que chegam à Vigilância. E,
quando vamos visitar a pes-
soa, dificilmente ela está em
casa. Se a pessoa fica doente
em um bairro e vai trabalhar
em outro, ela pode ser picada
por um Aedes aegypti lá, con-
taminar esse mosquito e levar
a doença para esse segundo
local”, enfatiza Santana.

Diante deste cenário, a re-

comendação é que as pesso-
as notificadas com dengue
evitem sair de casa, para
minimizar o risco de infectar
novos mosquitos e, conse-
quentemente, mais pessoas. A
situação também é monitorada
em relação aos residentes que
trabalham em cidades vizi-
nhas, como Passos, que regis-
trou 622 casos de dengue este
ano. “As pessoas vêm e vão
todos os dias, então precisa-
mos estar atentos”, completa
Santana.

No próximo sábado, 3 de
fevereiro, a Vigilância em
Saúde realiza mutirão de lim-
peza na Vila Formosa e no
Jardim Planalto, dois dos bair-
ros com maiores índices de
infestação do mosquito da
dengue e, também, com os
maiores números de casos
suspeitos e confirmados da
doença em 2023 e nesse iní-
cio de ano. A ação terá início
às 8h e tem por objetivo re-
colher dos imóveis e terrenos
baldios todo tipo de material
que possa acumular água e
servir de criadouro para o
Aedes aegypti.

Arquivo “JS”

Por Bruno de Freitas Moura

REPÓRTER DA AGÊNCIA BRASIL

Atual ocupante da presi-
dência temporária do G20,
grupo formado pelas principais
economias do mundo, o Brasil
fica para trás quando o assunto
é segurança pública. O estu-
do Panorama da competitivi-
dade dos países do G20 Brasil
2024, elaborado pela Federa-
ção das Indústrias do Estado
do Rio de Janeiro (Firjan), co-
loca o país na 25ª posição em
uma lista de 27 nações, supe-
rando apenas México e Áfri-
ca do Sul.

No levantamento, a Firjan
analisa dados de 18 países que
formam o G20 ao lado do Bra-
sil (África do Sul, Alemanha,
Arábia Saudita, Argentina,
Austrália, Canadá, China,
Coreia do Sul, Estados Unidos,
França, Índia, Indonésia, Itá-
lia, Japão, México, Reino Uni-
do, Rússia e Turquia) e de oito
convidados para participar de
diálogos e discussões: Ango-
la, Egito, Emirados Árabes,
Espanha, Nigéria, Noruega,
Portugal e Singapura.

O estudo tem como refe-
rência metas estabelecidas
pelos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS) da
Organização das Nações Uni-
das (ONU) referentes a oito
temas que fazem parte da
agenda do G20 Brasil 2024:
clima; crédito; economia e
emprego; infraestrutura; mu-
lheres, diversidade e inclusão
nos negócios; segurança pú-
blica; sistemas alimentares
sustentáveis e agricultura; e
transição energética.

(IN)SEGURANÇA
No campo da segurança

pública, foram considerados os
indicadores de porcentagem
da população que se sente se-
gura ao andar à noite sozinha
na região em que mora e o
número de homicídios por 100
mil habitantes.

Em 2022, O Brasil apre-
sentou percentual de 48% e
taxa de 22,38 homicídios por
100 mil pessoas. De acordo
com a Firjan, isso significa al-
cançar 34% na evolução das
metas de segurança estipula-
das pela ONU. O conjunto dos
27 países apresenta patamar
de 79%.

De acordo com o gerente
de Infraestrutura da Firjan,
Isaque Ouverney, o indicador
une dados objetivos de
criminalidade, no caso dos ho-
micídios, com a sensação sub-
jetiva percebida pelas pesso-
as. “São dois aspectos que se
complementam. A ideia, de
fato, da redução do número de
homicídio no Brasil como uma
necessidade, mas também a
necessidade de melhoria da
própria sensação de seguran-
ça da população.”

O ranking de segurança
pública é liderado por Singa-
pura, com 100% de alcance
das metas. Em seguida, figu-
ram Emirados Árabes Unidos,
China, Noruega e Arábia
Saudita, todos com mais de
99% de atingimento.

IMPACTO EM
INVESTIMENTOS
Segundo Ouverney, além

da questão social, a seguran-
ça pública – e a falta dela –
reflete-se na geração de em-
prego e renda em determina-
das localidades. “Segurança
pública é, sem dúvida alguma,
fator de competitividade para
atração e retenção de indús-
trias. Assim como regiões se-
guras tendem a atrair mais in-
vestimentos, regiões que não
apresentam boas condições de
segurança tendem a repelir, a
ter mais dificuldade de atrair
investimentos e de retê-los. In-
dústrias localizadas em áreas
de risco tendem a não fazer
ampliações e, eventualmente,
até avaliar sair de determina-
da localidade por questões de
segurança”, explica.

Na avaliação da Firjan, o
desafio da segurança pública
deve ser enfrentado com
ações amplas, planejadas e in-

tegradas entre todas as esfe-
ras de governo. “Não é exclu-
sivamente uma questão do
governo federal, nem do esta-
dual, diz Ouverney. Os muni-
cípios têm também papel im-
portante, quando se fala, por
exemplo, da sensação de se-
gurança, da questão do com-
bate ao mercado ilegal. “Exis-
te uma ilegalidade de comér-
cio de produtos contrabandea-
dos, frutos de roubo ou furto,
que depende de uma ação efe-
tiva dos municípios no comba-
te a esse tipo de criminalida-
de.”

Para Ouverney, são neces-
sárias ainda ações de
conscientização da própria po-
pulação. “Por exemplo, em re-
lação ao mercado ilegal, as
consequências da compra de
produtos contrabandeados,
como eles retroalimentam o
crime organizado e a insegu-
rança.” Ele defende a adoção
de iniciativas pelo Poder
Legislativo, como regulações,
“no sentido de inibir a amplia-
ção no mercado ilegal e de fa-
vorecer o mercado formal”.

TRANSIÇÃO
ENERGÉTICA

Em contrapartida ao de-
sempenho ruim do Brasil no
tema segurança pública, o país
se destaca positivamente
no ranking de oportunidades
de transição energética, fican-
do apenas atrás da Noruega.
Para a Firjan, o Brasil está na
“vanguarda mundial”, com ob-
tenção de 90,6% das metas
dos objetivos do milênio da
ONU.

Além de ter 87% de sua
capacidade de geração elétri-
ca composta por fontes
renováveis, o Brasil tem ma-
triz energética diversificada,

na qual biocombustíveis como
o etanol contribuem fortemen-
te para a redução da emissão
dos gases de efeito estufa, diz
o estudo.

“O desafio que a economia
brasileira ainda precisa supe-
rar em relação ao tema refe-
re-se às questões de moder-
nização e ao aperfeiçoamen-
to do arcabouço legal do setor
energético, para expansão de
novas fontes energéticas,
como o hidrogênio verde e as
eólicas offshore [geração de
energia com a força dos ven-
tos em alto mar]”, completa.

Ouverney ressalta que o
poder público tem a responsa-
bilidade de elaborar aspectos
regulatórios dessas novas fon-
tes para que o Brasil possa se-
guir avançando no tema de
transição energética. “Conti-
nuar à frente daquilo que é a
vantagem comparativa do país
em relação ao conjunto de
países do G20”, destaca.

REUNIÕES DO GRUPO
A pesquisa da Firjan teve

o intuito de elaborar diagnós-
ticos de oportunidades e de-
safios para serem abordados
em reuniões de entidades par-
ticipantes do G20 sob a presi-
dência brasileira.

Diversos eventos de diálo-
gos serão realizados ao longo
deste ano. Serão discutidos
também assuntos prioritários
do governo brasileiro, como o
combate à fome, à pobreza e
à desigualdade, as três dimen-
sões do desenvolvimento sus-
tentável (econômica, social e
ambiental) e a reforma da
governança global.

Nos dias 18 e 19 de novem-
bro será realizada reunião de
cúpula dos chefes de Estado
e de governo no Rio de Janei-
ro. Segundo Isaque Ouverney,
as reuniões desse conjunto de
economias que compõem o
G20 e os convidados vão pro-
por alternativas e compartilhar
experiências de sucesso.

“O objetivo do estudo [da
Firjan] é apresentar um pano-
rama, nessas oito vertentes, de
onde o Brasil tem, de fato, se
destacado e sido bem-sucedi-
do nas suas políticas e onde
são necessários uma reflexão
e avanços importantes, como
é o caso da segurança públi-
ca”, completa.

Brasil fica atrás de países do G20
no quesito segurança pública

País se destaca no ranking de oportunidades de transição energética

Freepick
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1 - Guarde o coração em
paz, á frente de todas as coi-
sas. Todos os patrimônios da
vida pertencem a Deus.

2 - Apoie-se no dever ri-
gorosamente cumprido. Não
há equilibrio físico sem har-
monia espiritual.

3 - Cultive o hábito da ora-
ção. A prece é luz na defesa
do corpo e da alma.

4 - Ocupe o seu tempo
disponível com o trabalho
proveitoso, sem esquecer o
descanso imprescindível ao
justo refazimento. A sugestão
das trevas chega até nós pela
hora vazia.

5 - Estude sempre. A re-
novação das ideias favorece
a sábia renovação das células
orgânicas.

6 - Evite a cólera.
Enraivar-se é animalizar-se,
caindo nas sombras de baixo
nível.

Coluna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna Espírita
REGRAS DE SAÚDE

7 - Fuja à maledicência. O
lodo agitado atinge a quem o
revolve.

8 - Sempre que possível,
respire a longos haustos e não
olvide o banho diário, ainda
que ligeiro. O ar puro é pre-
cioso alimento e a limpeza é
simples obrigação.

9 - Coma pouco. A criatu-
ra sensata come para viver,
enquanto a criatura impruden-
te vive para comer.

10 - Use a paciência e o
perdão infatigavelmente. To-
dos nós temos sido carinho-
samente tolerados pela Bon-
dade Divina milhões de vezes
e conservar o coração no vi-
nagre da intolerância é pro-
vocar a própria queda na
morte inútil.

ANDRÉ LUIZ

(Psicografada por Chico Xavier)

TRANSCRITO POR:

João Batista Brandão - Janeiro 2024

Por Fabíola Siminbú
Repórter da Agência Brasil
BRASÍLIA

As micro e pequenas em-
presas de todo o país têm até
esta quarta-feira (31) para
optar pelo Simples Nacional,
o Regime Especial Unifica-
do de Arrecadação de Tribu-
tos e Contribuições. Para par-
ticipar é necessário que o
empreendimento esteja regu-
lar com as obrigações previs-
tas em lei, como estar em dia
com pagamentos do progra-
ma e ter cumpridas as nor-
mas trabalhistas e previden-
ciárias.

Segundo a Receita Fede-
ral, até quarta-feira (24), dos
739.679 processos de opção
iniciados, foram atendidos
258.620. Os outros 481.059
permaneciam pendentes por
apresentarem irregularidades
com a União, estados, Distri-
to Federal ou município.

A orientação nesses casos
é que o contribuinte se infor-

Micro e pequenas empresas podem
aderir ao Simples Nacional até quarta

Dos 739.679 processos de opção iniciados, foram atendidos 258.620

me pelo próprio sistema,
no Portal do Simples Nacio-
nal, por meio da opção
“Acompanhamento da
Formalização da Opção pelo
Simples Nacional”. Nela é
possível acessar o Relatório de
Pendências, que reúne as ob-
servações e instruções para
resolver as irregularidades e
ingressar no programa.

O prazo regulamentar vale
para empresas que já estão
em atividade e, após a confir-
mação da opção pelo Simples

Nacional, tem efeito retroati-
vo ao dia 1º de janeiro de
2024. Para novas empresas,
é possível aderir ao Simples
Nacional em até 30 dias após
a inscrição municipal ou esta-
dual, com limite máximo de 60
dias de abertura do CNPJ,
data considerada para efeito
retroativo.

MEI
Além de optar pelo Simples

Nacional, os Microempreen-
dedores Individuais (MEI) que

queiram aderir ao regime tam-
bém precisam solicitar enqua-
dramento no sistema de reco-
lhimento em valores fixos
mensais, o Simei. O prazo li-
mite é igual ao de adesão ao
programa e também é neces-
sário estar em dia com as obri-
gações legais.

REGIME
ESPECIAL

Para optar pelo Simples
Nacional é necessário que a
micro ou pequena empresa
fature o limite de R$ 4,8 mi-
lhões, ao ano. Para o MEI o
limite anual de faturamento é
de R$ 81 mil.

A opção pelo regime espe-
cial permite ao contribuinte
recolher em uma mesma guia,
por meio de alíquota única, tri-
butos federais junto com o
Imposto sobre Circulação de
Mercadorias e Serviços (IC
MS), recolhido por estados e
Distrito Federal, e o Imposto
Sobre Serviços (ISS), recolhi-
do pelo município.

 Marcello Casal JrAgência Brasil

Por Andre Richter
Repórter da Agência Brasil
BRASÍLIA

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) vai retomar nesta
quinta-feira (1°) o julgamen-
to sobre a revisão da vida
toda de aposentadorias do
Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS). O julgamento
foi suspenso em dezembro do
ano passado e será um dos
processos previstos para aná-
lise em fevereiro.

Em 2022, o Supremo vali-
dou a revisão da vida toda e
permitiu que aposentados que
entraram na Justiça possam
pedir o recálculo do benefí-
cio com base em todas as
contribuições feitas ao longo
da vida.

Pela decisão da Corte, fi-
cou reconhecido que o
beneficiário pode optar pelo
critério de cálculo que renda
o maior valor mensal, caben-
do ao aposentado avaliar se
o cálculo da vida toda pode
aumentar ou não o benefício.

Segundo o entendimento,
a regra de transição que ex-
cluía as contribuições antece-
dentes a julho de 1994, quan-
do o Plano Real foi imple-
mentado, pode ser afastada
caso seja desvantajosa ao
segurado.

Apesar do entendimento
do STF, a revisão da vida
toda ainda não é aplicada de-
vido a um recurso do INSS.
O órgão entrou com o recur-
so para restringir os efeitos
da validade da revisão.

O INSS quer excluir a

STF retomará quinta-feira
julgamento sobre revisão da vida toda

Sessão foi suspensa em dezembro do ano passado

aplicação da revisão a bene-
fícios previdenciários já ex-
tintos, decisões judiciais que
negaram direito à revisão
conforme a jurisprudência da
época e proibição de paga-
mento de diferenças antes de
13 de abril de 2023, data na
qual o acórdão do julgamen-
to do STF foi publicado.

PLACAR
O último andamento do

processo ocorreu no dia 1° de
dezembro do ano passado,
quando o ministro Alexandre
de Moraes interrompeu o jul-
gamento no plenário virtual
da Corte. Com a decisão, o
julgamento foi suspenso e
terá continuidade na modali-
dade presencial na próxima
quinta-feira.

Antes do pedido de des-
taque que suspendeu o julga-
mento, o placar estava inde-
finido sobre qual posiciona-
mento deve prevalecer.

Os ministros Fachin, Rosa
Weber (votou antes da apo-
sentadoria) e Cármen Lúcia
votaram para estabelecer

como marco para o recálculo
o dia 17 de dezembro de 2019,
data na qual o Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) reconhe-
ceu o mesmo direito de revi-
são a um segurado do INSS.

Os ministros Cristiano
Zanin, Dias Toffoli e Luís Ro-
berto Barroso votaram pela
anulação da decisão do STJ.

OUTROS PROCESSOS
Além da retomada do jul-

gamento sobre a revisão de
toda vida, o Supremo vai re-
alizar na quinta-feira (1°) a
instalação do Ano Judiciário
2024, cerimônia que marca o
início dos trabalhos do plená-
rio após o recesso de fim de
ano.

Em fevereiro, o Supremo
também deve julgar ações da
chamada "pauta verde", que
cobram ações governamen-
tais para combater o desma-
tamento da Amazônia, a le-
galidade de provas obtidas
durante revista íntima em
presídios, além das ações pe-
nais que podem condenar réus
pelo 8 de janeiro de 2023.

ELEIÇÕES 2024
No próximo mês, o Tribu-

nal Superior Eleitoral (TSE)
deve aprovar uma resolução
para regulamentar o uso da
inteligência artificial durante
as eleições municipais de ou-
tubro.

O TSE pretende garantir
a proibição da manipulação
de vozes e imagens de con-
teúdo sabidamente inverídico
para divulgação de desinfor-
mação contra a lisura das
eleições e de propaganda ne-
gativa contra candidatos e
partidos nas redes sociais e
na propaganda eleitoral.

O objetivo é evitar a cir-
culação de montagens de
imagens e vozes produzidas
por aplicativos de inteligência
artificial para manipular de-
clarações falsas de candida-
tos e autoridades envolvidas
com a organização do pleito.

STJ
O Superior Tribunal de

Justiça (STJ) também retor-
nará as atividades no plená-
rio. Um dos julgamentos mais
esperados para 2024 trata do
pedido do governo da Itália
para que o ex-jogador de fu-
tebol Robinho cumpra no Bra-
sil condenação por estupro.

O ex-jogador foi condena-
do em três instâncias italia-
nas pelo envolvimento em um
estupro coletivo, ocorrido
dentro de uma boate de Mi-
lão em 2013. A pena imputa-
da foi de nove anos de pri-
são.  A data do julgamento
não foi anunciada.

 Marcello Casal JrAgência Brasil

COLUNA MG
Rede de Notícias do Sindijori MG

www.sindijorimg.com.br

CÃES MORDEM 5 POR SEMANA EM  LAFAIETE
A cada semana, cinco pessoas são mordidas por cães em

Lafaiete. De acordo com a base de dados do Sistema de Infor-
mação de Agravos de Notificação (Sinan), só em 2023, 247
moradores da cidade receberam atendimento antirrábico após
mordedura canina. O número representa 95% das 259 ocor-
rências registradas nas 14 cidades pesquisadas. São 1.735 aten-
dimentos nos últimos 4 anos. Para se ter uma ideia, o segundo
maior número de registros ocorreu em Cristiano Otoni – 4
casos em 2023 e 36 em 4 anos.  Se forem considerados todos
os atendimentos antirrábicos que necessitaram de utilização
de vacina e/ou soro (pré-exposição ou pós-exposição), esse
total chega a 391, ou seja, mais 1 caso por dia. (Jornal Cor-
reio da Cidade – Conselheiro Lafaiete)  https://
www.jornalcorreiodacidade.com.br/noticias/34145-caes-mor-
dem-5-pessoas-por-semana-em-cl

DEFESA SOCIAL FISCALIZOU ÔNIBUS DA SARITUR
Visando fornecer informações ao DER para que as linhas

do transporte intermunicipal entre Caeté e Belo Horizonte re-
cebam melhorias, a Secretaria de Defesa Social realizou na
manhã da sexta- feira, dia 19, diversas vistorias na Rodoviá-
ria. Dentre os veículos inspecionados, não foram encontradas
falhas que comprometessem a segurança dos passageiros. No
entanto, os servidores da Defesa Social fizeram vários levan-
tamentos que serão repassados ao órgão do Estado para que
sejam analisados. É sempre importante salientar que a respon-
sabilidade no controle e punibilidade das empresas concessio-
nárias é do DER, uma vez que este é um serviço do estado de
Minas Gerais. (Opinião Caete – Caete )

https://www.opiniaocaete.com.br/defesa-social-fiscalizou-
os-onibus-da-saritur/

BIBLIOTECA NA COMUNIDADE EM FORMIGA
As bibliotecas públicas desempenham um papel fundamental

na comunidade, buscando sempre atender às necessidades
diversificadas de seus leitores. Assim acontece na Biblioteca
Osório Garcia, que é um tesouro de conhecimento e refúgio
cultural, que tem como missão: enriquecer a vida de seus usu-
ários por meio de ações e projetos literários e culturais desen-
volvido durante ao ano. Neste compromisso de promover a
cidadania das comunidades leitora do bairro, a equipe de cola-
boradores da Biblioteca Osório Garcia, promove neste mês de
janeiro atividades artísticas como: desenho, atividades, jogos,
montagem de marcador de livro e também boas leituras que
enriquecem a experiência de aprendizado e lazer de toda clien-
tela, A equipe espera por você à Rua Alfa, 59, no Bairro Ouro
Negro. (O Pergaminho – Formiga)

https://www.opergaminho.com.br/biblioteca-publica-na-
comunidade

RIO DOCE BAIXA PARA 1,87 METRO
O nível do Rio Doce baixou em Governador Valadares,

Minas Gerais, nesta sexta-feira (26). De acordo com a Defesa
Civil Municipal, o rio atingiu a marca de 1,87 metro na régua
do SAAE, às 18h. A previsão é que o nível do rio continue
abaixando gradativamente; às 17h, o rio estava 1,91 metro. A
Defesa Civil segue monitorando o Rio Doce em toda a sua
bacia. Então qualquer mudança será imediatamente comunicada
por meio dos canais oficiais da Prefeitura, imprensa, aplicativo
Rio Doce Alerta e carros de som, se houver necessidade. Con-
tudo em caso de emergência, a população deve ligar para o
telefone 199. A Defesa Civil Municipal está a postos para aten-
der a população. (Diário do Rio Doce – Governador Valadares)

https://drd.com.br/atualizacao-nivel-do-rio-doce-baixa-
para-187-metro-em-valadares/

DETECTADOS QUASE 90 CASOS EM ITAÚNA
A Secretaria Municipal de Saúde solicita aos moradores de

Itaúna que, ao identificar sintomas comuns de Dengue (febre,
dores, manchas, mal estar, etc.), que procurem primeiramen-
te a unidade de saúde da sua área de abrangência e não o
Hospital Manoel Gonçalves. As ESF’s são a porta de entrada
do sistema público de saúde e assim evitaremos sobrecarga de
atendimentos no Pronto Socorro. As unidades estão capacita-
das para informações, diagnósticos e encaminhamentos refe-
rentes à Dengue. (Jornal Integração – Itaúna)

https://jornalintegracaoitauna.com.br/epidemia-de-dengue-
em-19-dias-deste-mes-foram-detectados-quase-90-casos-em-
itauna/

VARGINHA RECEBE CIRCUITO
Promovido em parceria com renomados especialistas e

organizações com reconhecida atuação no Terceiro Setor, o
Circuito Minas Terceiro Setor será realizado em Varginha no
dia 07 de março. Totalmente gratuito e aberto a gestores, mem-
bros e colaboradores de instituições sem fins lucrativos, a ini-
ciativa visa fortalecer o Terceiro Setor por meio de temas
essenciais.Neste evento, serão abordados tópicos cruciais para
o desenvolvimento, o sucesso e a sustentabilidade das organi-
zações sem fins lucrativos. (O Debate – Varginha)

https://www.odebatenoticias.com.br/post/varginha-recebe-
circuito-minas-terceiro-setor
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Por Ralph Diniz

Monte Santo de Minas foi
palco de uma série de even-
tos dramáticos no sábado, 27.
Durante a madrugada, um
homem foi morto com uma
facada após uma briga em
uma boate da cidade. Pela
manhã, amigos da vítima fo-
ram até a casa do acusado e
atearam fogo no imóvel. O
autor do homicídio foi preso.

Segundo informações ob-
tidas pelo Jornal do Sudoeste,
dois homens estavam em uma
boate quando, por motivo ig-
norado, se desentenderam.

FOTOS: Reprodução

Parte da casa e dos móveis do autor do
homicídio foram destruídos pelo fogo

Bombeiros de Paraíso fizeram rescaldo para evitar que
novo incêndio terminasse de destruir a residência

Munido de uma faca, o autor
desferiu um golpe no pescoço
do seu desafeto, o levando à
morte. Em seguida, ele fugiu.
O 43º Batalhão da Polícia Mi-
litar foi até o local e, munido
com as informações, identifi-
cou e localizou o autor, que foi
preso.

Naquela manhã, inconfor-
mados com a morte da vítima,
amigos foram até a casa do
autor e, como retaliação, ate-
aram fogo no imóvel, situado
no bairro Bela Vista. O 2º
Pelotão do Corpo de Bombei-
ros de São Sebastião do Pa-
raíso foi acionado para com-

bater as chamas. De acordo
com os militares, os autores
forçaram uma janela da resi-
dência e usaram gasolina para
dar início às chamas.

Ao chegarem ao endere-
ço informado, os militares
constataram que o fogo já
havia sido controlado pelos
brigadistas da Defesa Civil,
com auxílio de policiais mili-
tares, vizinhos e de um cami-
nhão pipa da prefeitura. Res-
tou aos bombeiros a necessi-
dade de um rescaldo para
prevenir a reignição do fogo.
Segundo o Pelotão, o incên-
dio afetou quatro cômodos da

residência, incluindo três dor-
mitórios e uma sala de estar.
O telhado ficou severamente
danificado, levando à interdi-
ção do imóvel pelos bombei-
ros. Felizmente, a cozinha, a
área de lavanderia e as resi-
dências vizinhas foram pre-
servadas.

Apesar da gravidade do
incidente, o incêndio não re-
sultou em mais vítimas. A
Defesa Civil, em uma ação de
apoio à comunidade, alocou
três pessoas desalojadas pela
destruição do incêndio em um
hotel local, oferecendo-lhes
abrigo temporário.

Após matar homem com uma facada, autor tem a casa incendiada por amigos da vítima

Homicídio seguido de incêndio criminoso
são registrados em Monte Santo

Reprodução
Uma jovem de 19 anos foi

atropelada no início da madru-
gada deste sábado (27) na
avenida Monsenhor Mancini,
em frente a Arena Olímpica
João Mambrini. Ela se diver-
tia com amigos em frente a
uma adega, e ao atravessar a
rua foi atingida por uma mo-
tocicleta de um entregador.

Equipes do 2.º Grupa-
mento do Corpo de Bombei-
ros  atenderam à ocorrência.
A vítima teve escoriações por
todo o corpo, e fratura com-
pleta em uma das pernas. Foi
imobilizada e conduzida para
o setor de Emergências da
Santa Casa de Misericórdia.

O entregador, condutor da
motocicleta, 19 anos, também
teve escoriações pelo corpo,
e encaminhado para a Santa
Casa.

Jovem é atropelada em frente a Arena
Olímpica por motociclista entregador

Um homem de 32 anos,
serviços gerais furtou o veí-
culo da própria mãe que reside
no Parque São Judas Tadeu,
em São Sebastião do Paraíso,
domingo (28), depois de exigir
que ela lhe desse dinheiro.

A dona de casa, 56 anos,
explicou ter discutido com
seu filho, usuário de drogas.
Ele exigiu que a mãe lhe
desse dinheiro, e ameaçou
que ela teria surpresa, caso
não lhe repassasse a quantia
exigida.

Depois de discutirem a
mãe saiu da residência, e ao
retornar não mais encontrou
seu veículo VW/Gol, ano 2007,
constatando que havia sido
furtado.

Foram efetuadas buscas,
mas o veículo e o suspeito do
furto até a conclusão desta

matéria não haviam sido en-
contrados.

MOTO
FURTADA

Também no domingo, 28,
um ajudante-geral, 23 anos,
que reside na rua Duque de
Caxias, Jardim Planalto, em
Paraíso, teve sua motocicleta
Honda/CG 150 Titan, furtada
na porta de sua residência,
onde a estacionou por volta
das 13 horas.

No início da noite (19h30)
seu pai o alertou que o veículo
havia sido furtado. Policiais
encontraram a moto em ter-
reno vago, área de curtume
desativado. No local não há
câmera de segurança que
poderia ter filmado e auxiliar
para esclarecer a autoria do
furto.

Por Ralph Diniz

Em São Sebastião do Pa-
raíso, mais da metade dos aci-
dentes de trânsito atendidos
pelo Corpo de Bombeiros em
2023 envolveram motociclis-
tas. Segundo levantamento
apresentado pelos militares,
uma média de uma ocorrên-
cia dessa natureza foi regis-
trada a cada três dias nas
ruas da cidade.

De acordo com dados for-
necidos pelo 2º Pelotão do
Corpo de Bombeiros, o ano de
2023 registrou um total de 247
atendimentos a acidentes de
trânsito, dos quais 136 envol-
veram motociclistas. Esta in-
formação põe em destaque o
número significativo de inci-
dentes que afetam essa cate-
goria de usuários nas vias pú-
blicas, já que corresponde a
pouco mais de 55% das ocor-
rências.

Outro dado preocupante
diz respeito aos ciclistas: fo-
ram 51 atendimentos em
2023, sempre com vítimas
feridas.

Trânsito: motociclistas estão envolvidos
em mais da metade dos acidentes em Paraíso

De acordo com dados do Corpo de Bombeiros, motos estavam em 55% das ocorrências atendidas na cidade
Os atropelamentos tam-

bém foram expressivos no
ano passado. Ao todo, foram
19 atendimentos. Os casos
mais graves envolveram mo-
tos e idosos. No dia 18 de
agosto, Nair Ferreira dos
Reis, 75 anos, foi atropelada
por um motociclista quando
atravessa faixa para pedes-
tres na Avenida Zezé Amaral.
Ela sofreu traumatismo
craniano, foi internada em
estado grave na Santa Casa,
e morreu cerca de duas se-
manas depois.

O condutor da motocicle-
ta fugiu sem prestar socorro
à vítima, tendo se apresen-
tado à polícia dias depois.
Ele não possuía habilitação.
Já no dia 20 de dezembro,
outra idosa, de 82 anos, foi
atropelada por um motota-
xista enquanto atravessava a
rua Pimenta de Pádua, nas
proximidades do Camelódro-
mo. A vítima não usou a fai-
xa de pedestres. Ela sofreu
traumatismo craniano e fra-
turas na perna esquerda. Os
dois acidentes foram regis-

trados por câmeras de segu-
rança.

Ao comparar com os anos
anteriores, percebe-se uma
consistência nos padrões de
acidentes. Em 2022, foram
252 ocorrências atendidas, in-
cluindo 149 acidentes de mo-
tocicletas, 41 de bicicletas, 38
de carros e caminhonetes, 15
atropelamentos, seis de cami-
nhões ou carretas e três de
outros tipos.

Em 2021, houve 242 ocor-
rências, com 124 acidentes de
motocicletas, 57 de bicicletas,
39 de carros e caminhonetes,
14 atropelamentos, três de
caminhões ou carretas e cin-
co de outros tipos.

Em 2020, ano impactado
pela pandemia de covid-19 e
consequente isolamento soci-
al, foram registrados 207 aci-
dentes, com uma distribuição
similar entre as categorias,
com 105 acidentes de motos,
41 de bicicleta, 34 de carros e
caminhonetes, 18 atropela-
mentos, cinco de caminhões
ou carretas e quatro de outros
tipos.

Arquivo “JS”

Usuário de
drogas é

suspeito de ter
furtado veículo

de sua mãe
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Fechamento: Terça-feira, 15 horas Número: 1958

IMÓVEIS

• VENDO CHÁCARA COM
4.000 m²: Com 3 casas, pis-
cina, churrasqueira. Saída
de Paraíso, trevo Jacuí, em
frente Atacadão ABC. Tra-
tar (35) 99916-6442 Sebasti-
ão e 99910-7141

• VENDE-SE UMA CASA NO
BAIRRO MEDITERRANÉE -
SÃO SEBASTIÃO DO PA-
RAÍSO: Terreno 250 m², área
construída: 121 m². Compos-
ta por: 1 sala social, 3 quartos
uma suíte, 1 banheiro social,
cozinha integrada, sala de
jantar, 1 lavanderia coberta,
garagem ampla para 2 dois
carros, área de ampliação.
Tratar 99901-3912 com Apa-
recida e 11 96711-5976

• TERRENO: na rua expedici-
onário José Colombaroli, 190
no Mediterranee 2,300 m,
água ligada. Murado e quita-
do. Preço: R$ 170,00. Tratar
com Cláudio (35) 99945-1858

• VENDO CASA NA RUA
MANOEL DE OLIVEIRA
MAFRA, JARDIM OURO VER-
DE: 3 quartos, 2 banheiro (1
suíte) sala, copa, cozinha, ga-
ragem 2 carros (coberto 1 car-
ro). Casa conservada e refor-
mada, com ótima estrutura e
muito bem construída. R$ 320
mil. Tratar  proprietário 99205-
0667

• VENDE-SE CASA NOVA
EM LOCALIZAÇÃO PRIVILE-
GIADA: Rua João do Nino
265, bairro California
Garden, com 160m2 de
area construida, garagem
para 2 carros, sala, copa/
cozinha ampla, 3 quartos,
2 banheiros, lavanderia e
quintal. Tratar direto com
proprietário 35 99937-8502.

• VENDE-SE CASA TODA
REFORMADA: com sala, co-

zinha, banheiro, 2 dormitó-
rios, garagem p/ 2 carros
com portão automático,
quintal com área de la-zer
na rua Ceará 215 - Vila He-
lena. (19) 99234-7410 e (19)
98177-9811.

• SALA COMERCIAL na
rua Tiradentes, centro. Tratar
pelo fone 99842-4251

• VENDO - CAMPO ALE-
GRE R$ 400 mil, Chácara
com 2200m², Casa 2 quartos
- sala - cozinha  - banheiro
- varanda. Rua Pequis (re-
gularizada e registrada).
Aceito carro ou casa menor
valor. Traar (35) 99270-1575

• TROCO, TERRENO COM
AREA VERDE 4950 M²: com
escritura e registro à 2,5km da
Rodoviária de São Sebastião
do Paraíso, sendo 90mts de
testada declive para os fundos
com 55 MTS de comprimen-
to. 3 chácaras juntas  próxi-
mo ao centro urbano, poden-
do utilizar para (criações de
vaca leiteira e outros) Aceito
troca por veículo 1.0,  4 por-
tas, acima de  2020 minha pre-
ferência. Carlos wtsp 31
99470-4220

• VENDO CASA EM
FRANCA: Terreno de 312m2,
Parte alta do Eden (perto do
Fórum e Unesp) 3 quartos, 1
suíte c/, Armários modulados,
3 banheiros, Sala de estar
ampla, Sala de jantar, Cozi-
nha, Piso de madeira na sala
e quartos, Área de serviço,
Garagem c/ 2 portões eletr. p/
5 carros, Jardins, Piscina com
spa, led, cascata e aqueci-
mento solar. Área gourmet 
dispensa, Sistema de segu-
rança c/ cerca, alarme
monitorado e 8 câ-meras. Va-
lor 750.000, 00. Estudo troca
por casa de menor valor em
Paraíso. Tel 16-98139-1384

• BORRACHARIA DO TONIN:
contrata funcionário, borrache-
iro com experiência. Tratar na
borracha-ria do Tonin ou fone
35 99975-2746.

• ACOMPANHANTE HOSPI-
TALAR E CUIDADORA: com
experiência e referências, nos
finais semana, Regina Miran-
da, tratar 99971-7096 zap

• ACOMPANHANTE HOSPI-
TALAR, CUIDADORA/CRI-
ANÇAS e DIARISTA: com ex-
periência e referências, Regis-
laine, tratar pelo fone 99931-
7383 zap

OPORTUNIDADES

IMÓVEIS
Corretor Alziro Freitas de Camargo

Creci 14167
(Vivo 35-9.9915-1593)  -  (Claro 35-9.8417-3949) (TIM  35-9.9157-3385 - Whatsapp)

PREÇOS LOTES
R$ 1.200.000 Área comercial, localizada em avenida com grande

movimento, 2020m2
R$ 55 mil Terr Jd Hortensias, 200m2, esquina, topografia boa, rua

asfaltada
R$ 65 mil Terreno Jd Diamantina 160m2, dois lados murados, rua

asfaltada
R$ 85 mil Terreno Bairro Rosentina, 250m2, murado dos lados e

fundo
R$ 90 mil Terreno São Judas, 250m2
R$ 130 mil Terreno Jd  de Versalhes, 250m2
R$ 115 mil Terreno California Garden, 250m2, alicerce de muros

prontos
R$ 150 mil Terreno 250m2 em Av comercial, todo murado

PREÇOS R U R A I S
R$ 85 mil Chácara Cond Cachoeira, vazia, 2250m2, com escritura.
R$ 220 mil Chácara Cond Campo Alegre, 2250m2,
R$ 270 mil Chácara Cond Cachoeira, casa com 02 qtos, sala,

cozinha, banheiro, árvores frutíferas, área de 2.250,00m2
R$ 280 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,5 alqueires, casa

simples, 03 açudes, rio nos fundos, formado em pasto,
topografia plana

R$ 300 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,8 alqueires, formado
em café

R$ 480 mil Chácara Cond Cachoeira, casa com 03 qtos (suíte), sala,
cozinha, banheiro social, varandas, árvores frutíferas,
área de 2.600,00m2

R$ 550 mil Sítio 5+l/4 alqueires, casa simples, energia, água de mina,
pasto

R$ 600 mil Sítio 7 alqueires, plano, bom de água, energia elétrica
passa na propriedade, formado em brachiarão,  pode
plantar café

1,3 Milhões Sítio 10 Alqueires, estrada p/Jacuí, água, energ.elétrica,
casa boa, casa de caseiro,  barracão, tuia.

1,4 Milhões Sítio 5,8 Alqueires, estrada p/São Tomás de Aquino, terra
de cultura vermelha, água de mina, energ.elétrica, casa
sede boa, área de churrasco, casa de caseiro,  pomar,
terreirão,  barracão, tuia, feito CAR.

APARTAMENTOS
PREÇOS RESIDÊNCIAS
R$ 70mil* Edícula Village Paraiso, 01 Qto, 01 Banh, 01 cozinha com

fogão à lenha, terreno 200m2, preço R$ 70mil + 110
prestações R$ 536,00 fixas

R$ 80 mil Casa Res Santa Tereza, 03 qtos, sala, cozinha, 02
banheiro, lote 180m2

R$ 135 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, 02 salas, cozinha,
banheiro, garagem e lavanderia cobertas.

R$ 140 mil Casa Lot São Sebastião, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
social,  lavanderia COB, terreno 180m2, espaço p/
garagem

R$ 160 mil Bairro Diamantina, 02 dormit, sala, cozinha, banh soc,
lavand.cob, garagem COB,

R$ 200 mil Casas Bairro São Judas, 03 residências independentes.
R$ 200 mil Casa Vila Operária, 02 quartos, sala e copa conjugados,

cozinha, banheiro, lavand coberta, garagem 02 autos cob.
R$ 210 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, sala, cozinha,

banheiro interno e exter,  garagem e lavanderia cobertos.
R$ 235 mil Casa São José II, 02 qtos, sala, cozinha, banh.social,

garagem 02 autos cobertos, lavanderia, área coberta nos
fundos com cômodo e banheiro.

R$ 250 mil Casa Bairro Santa Tereza, 04 qtos (01 suíte), sala,
cozinha, banh.social, garagem e lavanderia coberta,
edícula, terreno 250m2

R$ 270 mil CasaSão Judas, 03 qtos (suíte), sala, cozinha, banh.social,
garagem e lavanderia cob

R$ 320 mil Casa Nova Bairro Santa Tereza, 03 qtos (suíte), sala,
cozinha, banheiro soc,  garagem e  lavanderia cob,

R$ 380 mil Casa no centro, 02 dormitórios (01 suíte), sala, cozinha,
banheiro social, lavanderia, garagem 03 autos

ORAÇÃO

• LEIA OS SALMOS 33, 34 e 70 por 3 vezes ao dia, 3
dias consecutivos, PUBLICAR NO 4 DIA. Faça 2 pedi-
dos difíceis e 1 impossível. Mesmo que não acredite,
verá o que acontecera. E.S.M., E.S.D., D.P. , C.S. e E.A.

DIVERSOS

• PLACAS SOLARES SEMI
NOVAS: vende-se, placas de
potência de 325w, marca:
Canadian. Interessados en-
trar em contato (35) 99127-
0530

• DINHEIRO ANTIGO: Com-
pro, notas/cédulas antigas,

cruzeiro e cruzados. Tratar
(35) 98868-6720 – Antonio.

• IMPRESSORAS – COMPRA
E VENDO: usadas laser e jato
de tinta. Tratar 3558-5492. Fa-
zemos manutenção preventiva
e corretiva. Técnico especi-
alizado. ÓTIMOS PREÇOS.

SERVIÇOS EM MADEIRA EM GERAL
Carlos Delfante

Serviços de carpintaria. Fazemos telhados,
formas para concretos, forros, assoalhos,

curral, portas e quiosques.
TRATAR 99937-8502

• PRECISO DE VENDEDOR: atuar na região de
Paraíso/MG e Franca/SP – Área Pet Shop (roupa-
pet) e na área infantil (moleton). Não precisa de
veículos. Informações pelo fone 35 3591-4231 –
Monte Santo de Minas/MG

proCURA-SE
o verbo perdido
uma vez pronunciado
e para sempre esquecido
mas nunca calado
eterno e terrível.
porém nada tema!
porei esse verbo
ao final de um poema
ainda sem versos
ainda sem tema.
procuro eu
procura tu
saciar essa secura
e que a poesia encontrada
também seja nossa cura!

“Poemas Classificados”
Bruno Félix
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Entretanto
Renato Zupo *

O CASO ABIN:
ENTENDA FINALMENTE

Desde que o mundo é mundo, as nações
possuem exércitos, um corpo diplomático e
um serviço de inteligência – tudo isso muda
de nome conforme a cultura e a época dos
povos, mas é sempre invariável a necessida-
de governamental de segurança através de
armas, conversa e informações. Aliás, as duas
últimas costumam evitar que os Estados te-
nham que se valer das armas e fazer guerras.
Serviços de informação e corpos diplomáti-
cos eficientes economizam vidas e muito di-
nheiro, e não esqueçamos aqui que a guerra é
um péssimo negócio pra todo mundo em todo
o planeta.

No caso dos serviços de inteligência, li-
dam com informações estratégicas, não ne-
cessariamente públicas. Aliás, se os serviços
de inteligência só coletassem aquilo que todo
mundo sabe e que está acessível a todos, per-
deriam a razão de ser e não haveria vantagem
alguma em manter espiões e agentes secretos
na folha de pagamento dos governos.

A Abin não foge à regra. Lida com infor-
mações estratégicas, que coleta e guarda sem
divulgar. Esta divulgação só existe no âmbito
dos espiões ou “arapongas”, como são cha-
mados de maneira carinhosa no Brasil os agen-
tes secretos da Abin.

O que a Polícia Federal investiga, a man-
do do ministro Alexandre de Moraes (magis-
trado competente para todos os inquéritos que
envolvam Jair Bolsonaro, ou quase todos), é
a utilização da ABIN, durante o finado gover-
no do bom capitão, para especulação política
e deletério pessoal do clã do ex-presidente.

MONITORAR E INVESTIGAR.
É muito difícil, na prática, discernir o que

é interesse público e o que é interesse privado
na vida de um presidente da república no exer-
cício do cargo. Entendo que tudo que se refi-
ra ao cotidiano presidencial interessa aos
arapongas, porque afeta a governabilidade de
maneira direta ou indireta.

Neste idêntico sentido, o monitoramento
de autoridades sempre fez parte da rotina de
agentes de serviços de inteligência. Monitorar
não é investigar: monitora-se preventivamen-
te e as vezes para o bem, investiga-se alguém
ligado por algum meio à prática de algum cri-
me – estes conceitos e diferenças são técni-
cos e não subjetivos, entenda. Eu, por exem-
plo, como magistrado sou monitorado o tem-
po todo, pela polícia ou pela minha própria
instituição de origem, para a minha própria
segurança e a do povo. Enquanto sou
monitorado, sou um “alvo” para meus anjos
da guarda, por mais estranho que isso possa
parecer. Se estivesse sendo investigado, seria
um suspeito dentro de um inquérito instaura-
do, em segredo de justiça ou não.

SEGREDOS SÃO SEGREDOS
Por falar em segredos, os arapongas da

Abin, assim como espiões e agentes secretos
de todo o mundo, xeretam mesmo a vida pri-
vada das pessoas ligadas aos governos, por-
que essa vida privada influencia o preço do
petróleo, a inflação, eleições e até podem
deflagrar guerras – vide o exemplo da Ilíada,
de Helena e a Guerra de Tróia. A coisa toda é
mitológica e histórica. A vida privada nos guia
também na esfera pública e no exercício do
poder político, e a coleta de informações sigi-
losas nada tem de ilícita, porque a coleta é
secreta e a informação não pode ser divulgada.

O conteúdo das informações, que são a
matéria-prima dos serviços de informação, não
pode ser divulgado. Coletá-las não é ilícito,
divulgá-las sim. Por isso é ridículo pensar em
Lei da Transparência ou em prestação de con-
tas da Abin ou de qualquer outra agência de
espiões do mundo acerca das suas atividades
que são e tem que ser secretas e clandestinas
pela própria razão de ser deste serviço e des-
tas instituições.

A POLÍTICA PARA OS PIORES
Eu já disse que vão acabar colocando

Bolsonaro na cadeia, não porque ele a mere-
ça, mas porque isso virou uma prática corri-
queira na América Latina, e sobretudo no Bra-
sil: meter na cadeia ex-presidente, resolvendo
na base do Direito Penal o que não se resol-
veu com a política, as eleições ou a Constitui-
ção. Na Venezuela, agora, a principal opositora
de Maduro foi declarada inelegível e os ad-
versários que depuseram Evo Morales na Bo-
lívia estão sendo presos pouco a pouco. É
aterrador, mas politicamente não há mais di-
ferença entre Brasil, Bolívia ou Venezuela.
Assustador. Chegamos a isso.

Há duas linhas de pensamento possíveis
aqui, todas duas tétricas. Ou há perseguição
política ideológica em pleno Século 21, algo
típico de terceiro mundo, ou desumanizaram
de vez a classe política, como os nazistas fi-
zeram com os judeus durante a segunda guer-
ra mundial e desde antes. Se for político, é
obrigado a tudo, tem que ser perfeito, qual-
quer erro impeachment, inelegibilidade, pro-
cesso e cadeia.

Esqueceram que todos somos seres políti-
cos, na acepção filosófica do termo E o políti-
co partidário, aquele que concorre a eleições
para o preenchimento de cargos de Estado, vem
do povo. Todas as mazelas do povo, o político
as carrega consigo durante as eleições e no
exercício da função pública. Não adianta co-
brar do político uma postura de santo, de vir-
gem vestal, enquanto se chancela o vitimismo

do eleitor, que tudo pode e é um coitado vítima
da sociedade. É uma guerra assimétrica com
profundas contradições cobrar tudo do repre-
sentante eleito pelo povo, e do eleitor que colo-
ca no poder seu representante a tudo se per-
doar, inclusive as más escolhas.

UM DEDO DE PROSA
Por estes dias conversei com um amigo

político, dos bons e dos muitos que tenho,
graças a Deus. Concordávamos que, a se pros-
seguir cobrando a perfeição santificada de
políticos, não encontraremos mais boa gente
disposta a largar seus afazeres e fazer políti-
ca. A saturação de processos deflagrados por
mínimos detalhes de prestações de contas,
porque uma nota não bate com uma despesa,
ou porque se gastou com uma escola o que
se deveria gastar com uma creche, impede os
bons de fazerem o bem. Atiçar no banco dos
réus por nepotismo a um governante porque
nomeou para cargo de confiança alguém de
confiança que era primo do cunhado do vizi-
nho da empregada é ridículo, mas lamenta-
velmente acontece. No entanto, a dispensa de
licitação de despesa mínima que poderia ser
licitada e outras filigranas e questõezinhas
banais perseveram implodindo a honra dos
políticos, destruindo a reputação de homens
e mulheres de bem, provocando-lhes a
inelegibilidade. Estão pondo políticos na ca-
deia… por fazerem política! Se isso prosse-
gue por mais uma década, corre-se o sério
risco de, em pouquíssimo tempo, não se ter
mais gente de bem disposta a fazer política, a
concorrer a cargos eletivos, a buscar com-
por governos para o bem do povo. Persegui-
da e desumanizada a classe como está, den-
tro em breve será somente composta por gente
que, fora da política, nada tem, nada vale e
nada é, e que busca no cargo público somen-
te a satisfação de suas vontades e o
enaltecimento do ego.

É chegada a hora de uma reflexão séria
sobre os limites da crítica e sobre a racionali-
zação das cobranças em torno das personali-
dades que abandonam a tranquilidade de suas
carreiras, o conforto de suas vidas privadas
para, de maneira abnegada, praticar o bem
comum. Se no curso deste sacerdócio públi-
co cometem erros humanos, que cesse a im-
piedade, que se enxergue o político como um
ser humano que, como tal, sempre haverá de
ter seus pequenos pecados que devem, se não
ser esquecidos, ao menos serem relativizados
em proveito de uma sociedade que deles de-
pende e haverá de depender, sempre. Fazer
terra arrasada da classe política nunca fez bem
a nenhuma sociedade, em nenhum tempo.
Afugentar os bons candidatos à política séria
é tumultuar o funcionamento da República,
com evidente prejuízo para a população.

RBC E CISSA GUIMARÃES
O Governo Lula ressuscita a Rede Brasil

de Cultura – a TV Cultura – e o programa Sem
Censura, outrora líder de audiência, com gas-
tos de milhões e a contratação da apresentado-
ra e atriz Cissa Guimarães (sem licitação) para
ser a âncora do programa. O salário dela, de
70 mil reais por mês, tem provocado algum
estardalhaço. Dizem ser mais uma trama de
Lula para beneficiar compadres da política.

A TV aberta no Brasil está moribunda, mas
ainda alcança muita gente. Não a TV Cultura,
infelizmente, em que pese sempre tenha tido
uma grade de programação das mais subs-
tanciais da televisão brasileira, com ênfase em
educação e entretenimento de qualidade, além
de possuir uma agenda cultural sólida. Só que
ninguém vê. Portanto, viva a TV Cultura, ain-
da que responda por irrisória fatia do merca-
do e seja prestigiada por poucos, mas bons.

O programa Sem Censura foi um marco
da TV Brasileira, e Cissa Guimarães não pre-
cisava de licitação ou concurso público para
ser contratada. O contrato é temporário e há
dispensa de licitação para o caso da notorie-
dade e especificidade do contratado, o que é
o caso da Cissa – porque só há uma Cissa
Guimarães. Quanto ao seu salário, desculpem-
me por dizer isso em um país em que há de-
zenas de milhões de pessoas vivendo de salá-
rio mínimo: celebridade do eixo Rio – SP ga-
nha mais que isso em um final de semana apre-
sentando baile de debutantes ou fazendo co-
mercial de margarina. É dinheiro de pinga pra
artista global.

Quanto aos critérios de Lula, aqui impera
a coerência deste humilde crítico que vos fala
(ou tecla): se me elejo e posso contratar pes-
soas, é claro que vou contratar amigos e cor-
religionários. Lula, como eu disse, nas suas
características é mais do mesmo. Peca, e
muito, quando tenta bancar o paladino da per-
feição moral, o que nunca foi. Jamais vi nes-
tes mais de cinquenta anos de vida bem vivi-
da o político vitorioso prestigiando adversári-
os com nomeações e contratos com dispensa
de licitação.

O regime presidencialista, alguém já disse,
é uma monarquia a prazo fixo. O presidente
tudo pode, como um rei, no curso de sua ges-
tão e desde que legitimamente eleito. O único
monarca que não conseguiu reinar no trono do
Brasil foi Jair Bolsonaro. Não deixaram.

O DITO PELO NÃO DITO.
“O mal que fazemos não atrai contra nós

tanta perseguição e tanto ódio como as nos-
sas boas qualidades.” (François La
Rochefoucauld, escritor e filósofo francês).

RENATO ZUPO – Magistrado, Escritor, Palestrante

Por Wellton Máximo

Repórter da Agência Brasil
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Depois de encerrar 2023
em torno de R$ 6,5 trilhões e
em nível recorde, a Dívida
Pública Federal (DPF) deve-
rá chegar ao fim deste ano
entre R$ 7 trilhões e R$ 7,4
trilhões. Os números foram
divulgados nesta terça-feira
(30) pelo Tesouro Nacional,
que apresentou o Plano Anual
de Financiamento (PAF) da
dívida pública para 2024.

O plano, que apresenta
metas para a dívida pública
para este ano, não traz gran-
des mudanças em relação a
2023. O governo criou um
espaço para elevar levemen-
te a fatia de títulos prefixados
(com taxas de juros fixas e
definidas antecipadamente) e
aumentar a participação dos
papéis corrigidos pela taxa
Selic (juros básicos da eco-
nomia). Isso ocorreria mes-
mo com a expectativa de re-
dução nos juros básicos, que
estão em queda desde agos-
to do ano passado.

Segundo o documento, a
parcela da DPF vinculada à
Selic deverá encerrar o ano
numa faixa entre 40% e 44%,
contra 38% a 42% em 2023.
Atualmente, está em 39,7%.
A fatia dos títulos prefixados
deverá encerrar o ano entre
24% e 28%, contra 23% a
27% em 2023. No fim de
2023, a participação estava
em 26,5%.

A proporção da dívida
pública corrigida por índices
de preços deverá ficar entre
27% e 31%, contra 29% a
33% no ano passado. Hoje
está em 29,8%. Já a partici-
pação da dívida corrigida
pelo câmbio, considerando a
dívida pública externa, deve-
rá encerrar o ano entre 3% e
7%. O percentual atual está
em 4,1%. Os números não
levam em conta as operações
de compra e venda de dóla-
res no mercado futuro pelo
Banco Central, que interferem
no resultado.

No ano passado, o PAF
previa que a Dívida Pública
Federal poderia encerrar
2023 entre R$ 6 trilhões e R$
6,4 trilhões.

COMPOSIÇÃO
Em 2023, a DPF teve au-

mento de títulos corrigidos
pela Selic, que subiram de
38,3% em dezembro de

Plano de financiamento
foi divulgado pelo
Tesouro Nacional

Dívida pública pode alcançar até R$ 7,4 trilhões em 2024

2022 para 39,7% no mês
passado, dentro da banda de
38% a 42% em vigor para o
último ano. Segundo o Te-
souro, isso se deveu ao nível
alto da taxa Selic (juros bási-
cos da economia), que atraiu
de volta os investidores des-
ses papéis.

A participação de papéis
prefixados (com juros defini-
dos no momento da emissão)
caiu de 27% em 2022 para
26,5% em 2023. O percen-
tual ficou próximo do limite
máximo estabelecido pelo
PAF de 2023, que estimava
que a participação encerra-
ria o ano entre 24% e 28%.

Durante a alta da Selic, os
investidores tinham fugido
dos títulos prefixados, mais
sujeitos às oscilações de mer-
cado e que pode trazer pre-
juízo se resgatado antes do
prazo. No entanto, o interes-
se por esse tipo de papel vol-
tou a aumentar no segundo
semestre, quando os juros
básicos começaram a cair.

A fatia de títulos corrigi-
dos pela inflação subiu de
30,3% para 29,8%, dentro
do intervalo estabelecido en-
tre 27% e 31%. A dívida
corrigida pelo câmbio, con-
siderando a dívida pública
externa, fechou 2023 em
4,1%, também dentro da
margem de 3% a 7% estima-
da no PAF.

Os títulos corrigidos por
taxas flutuantes aumentam o
risco da dívida pública, por-
que a Selic pressiona mais o
endividamento do governo
quando os juros básicos da
economia sobem. Em
contrapartida, quando o Ban-
co Central reduz os juros bá-
sicos, a parte da dívida inter-
na corrigida pela Selic dimi-
nui imediatamente.

Em tese, os papéis prefi-
xados trazem mais previsibi-
lidade. Isso porque os juros
desses títulos são definidos no
momento da emissão e não
varia ao longo do tempo.
Dessa forma, o Tesouro sabe

exatamente quanto pagará de
juros daqui a vários anos,
quando os papéis vencerem
e os investidores tiverem de
ser reembolsados. No entan-
to, os títulos prefixados têm
taxas mais altas que a da Selic
e aumentam o custo da dívi-
da pública em momentos de
instabilidade econômica.

PRAZO
O Plano Anual de Finan-

ciamento também abriu uma
margem para aumentar o pra-
zo da DPF. No fim de 2023,
o prazo médio ficou em 4
anos. O PAF estipulou que
ficará entre 3,8 e 4,2 anos no
fim de dezembro. O Tesouro
divulga as estimativas em
anos, não em meses. Já a
parcela da dívida que vence
nos próximos 12 meses en-
cerrará 2024 entre 17% e
21%. Atualmente, está em
20,1%.

Segundo o Tesouro, o
governo tem dois mecanis-
mos de segurança para ga-
rantir a capacidade de finan-
ciamento em caso de crise
econômica que não permita
ao Tesouro lançar títulos no
mercado. Em primeiro lugar,
o governo tem reservas in-
ternacionais suficientes para
pagar os vencimentos da dí-
vida pública externa até ja-
neiro de 2025, que totalizam
R$ 44,6 bilhões. Além dis-
so, o governo tem um col-
chão de R$ 982 bilhões para
cobrir 7,6 meses dos venci-
mentos da dívida pública in-
terna, acima do nível reco-
mendado de três meses de
vencimentos.

Por meio da dívida públi-
ca, o Tesouro Nacional emi-
te títulos e pega dinheiro em-
prestado dos investidores
para honrar compromissos.
Em troca, o governo com-
promete-se a devolver os re-
cursos com alguma correção,
que pode seguir a taxa Selic,
a inflação, o câmbio ou ser
prefixada, definida com ante-
cedência.

 Marcello Casal Jr/Agência Brasil
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O tenente-coronel Alexan-
dre Martins Borges Campos,
45,  assumiu no dia 6 de de-
zembro de 2023 o comando do
3.º Batalhão de Aviação do
Exército (3.º BAvEx), sediado
em Campo Grande (MS).
Paraisense, ele sucede o te-
nente-coronel Elton Freire de
Oliveira.

A cerimônia se iniciou com
a inauguração do retrato do
Coronel Elton Freire na Gale-
ria dos Antigos Comandantes,
no Pavilhão de Comando do
3º BAvEx, na cidade de Cam-
po Grande MS, oportunidade
no qual lhe foi entregue o dis-
tintivo de comando dourado.

A cerimônia de transmis-
são de comando do Batalhão
Pantera, foi presidida pelo co-
mandante militar do Oeste,
general de Exército Luiz
Fernando Estorilho Baganha.
Tenente-coronel Alexandre
disse que é um grande desa-
fio e uma enorme responsabi-
lidade, mas está muito empol-
gado com essa oportunidade.

Anteriormente localizada
em Taubaté (SP), a sede do
3º BAvEx foi transferida para
Campo Grande (MS), em ato

Paraisense comanda o 3º Batalhão de
Aviação do Exército desde dezembro

publicado em 25 de abril de
2008, passando a atuar junto
ao Comando Militar do Oeste
(CMO). A transferência do
Batalhão Pantera se iniciou
em janeiro de 2009, com a ati-
vação de um destacamento
que, contando com seis aero-
naves HA-1 Fennec e um efe-
tivo de 90 militares especia-
listas em aviação, se estabe-
leceu em local próximo ao
aeroporto de Campo Grande,
onde se iniciaram as obras
para a instalação física da uni-
dade. A conclusão da trans-
ferência da OM para a nova
sede ocorreu gradativamente
durante os anos seguintes.
Terminado este processo, todo
o efetivo de aproximadamen-
te 350 militares e os 16 heli-
cópteros estavam em condi-
ções de operar.

O NOVO
COMANDANTE

ATUOU EM VÁRIAS
UNIDADES

Nascido em 24 de maio de
1978 em São Sebastião do
Paraíso, o tenente coronel de
Cavalaria Alexandre Martins
Borges Campos é filho de
Homero Borges Campos e
Vita Martins Grilo.

Incorporou-se às fileiras do
Exército Brasileiro em 22 de
fevereiro de 1997 na Escola
Preparatória de Cadetes. Ao
concluir o curso de Cavalaria
na Academia Militar das Agu-
lhas Negras, foi declarado As-
pirante A Oficial em 24 de no-
vembro de 2001, sendo incor-
porado no 2.º Regimento de
Carros de Combate.

Realizou o curso de piloto
de aeronaves em 2006, e fez
estágio de pilotagem tática e
curso de piloto de combate em
2008. Concluiu curso de aper-
feiçoamento de oficiais na
ESAO em 2009, e estágio de
pilotagem com OVN em 2010,
curso de prevenção de aciden-
tes aeronáuticos CENIPA em
2018. Curso avançado de avi-

ação em aviação em 2019.
Em 2022 concluiu o curso de
Comando e Estado-Maior do
Exército.

Dentre as principais fun-
ções exercidas, comandou o
Pelotão de Fuzileiros Mecani-
zados no 2.º Contingente da
Missão de Paz no Haiti,
Minustha, comandou a Esqua-
drilha de Reconhecimento e

Ataque do 2.º BAvEx. Foi ins-
trutor do Curso de Cavalaria
da AMAN, 54 do 1.º BAvEx.
Comandou o 10.º Esquadrão de
Cavalaria Mecanizado, chefiou
a Seção de Planejamento e
Coordenação do Apoio Aéreo
e Naval da Divisão de Avia-
ção do COTER, e exerceu a
função de E3 da 1.ª Brigada
de Cavalaria Mecanizada.

Em sua trajetória nas filei-
ras do Exército foi condeco-
rado com a Medalha Sangue
do Brasil, Medalha Militar de
Prata, Medalha do Pacifica-
dor, Medalha Corpo de Tropa
com Passador de Bronze,
Medalha Marechal Osório “O
Legendário”, Medalha Mare-
chal Tompowsky e Medalha
das Nações Unidas.

Foi promovido ao posto atu-
al em 30 de abril de 2021. Ao
ser nomeado comandante do
3.º Batalhão de Aviação do
Exército, o tenente coronel de
Cavalaria Alexandre Martins
Borges Campos estava servin-
do na 1.ª Brigada de Cavalaria
Mecanizada, sediada em San-
tiago, no Rio Grande do Sul.

É casado com a psicóloga
e ex-militar, Deniandra Reis
Pereira, e tem um filho.
(com informações de Adriano Borges)

FOTOS: Reprodução

No ato da matrícula, as
escolas costumam apresentar
uma lista de materiais a serem
entregues pelos alunos no iní-
cio do ano letivo. O consumi-
dor deve ficar atento porque, em
muitos casos, essa lista inclui
itens que não poderiam estar ali.

O Procon da Assembleia
Legislativa de Minas Gerais
(ALMG) esclarece que a Lei
Estadual 16.669, de 2007, pro-
íbe que as instituições exijam
materiais “que não se vinculem
diretamente às atividades de-
senvolvidas no processo de
aprendizagem”, além daqueles
de limpeza, higiene e expedien-
te, como álcool em gel, papel
higiênico, giz e canetas mar-
cadoras para quadro branco,
por exemplo.

“A lista de material escolar é
composta por artigos de uso in-
dividual do aluno que serão uti-
lizados nas atividades escolares
ao longo do ano”, explica o co-
ordenador do Procon Assem-
bleia, Marcelo Barbosa. Assim,
podem constar dela, por exem-
plo, cartolina, pincéis, tinta
guache, papel crepom, cola e
lápis de cor, entre outros.

A inclusão de materiais de
uso coletivo na lista ou exigên-
cia de pagamento de taxa com
essa finalidade são práticas
proibidas tanto pela lei estadu-
al quanto pela Lei Federal
9.870/99.

DIREITO DE ESCOLHA
Os pais podem pagar uma

taxa para que a própria escola
adquira os itens da lista ou com-
prarem eles mesmos o materi-
al para ser entregue à institui-
ção de ensino. Caso decidam
pela aquisição dos itens, os pais
podem comprar de uma só vez

ou aos poucos, respeitando o
cronograma semestral básico
de utilização apresentado pela
escola no início do ano.

Os pais e responsáveis tam-
bém são livres para comprar os
materiais no estabelecimento de
sua escolha e da marca que
melhor lhes convier. “Com ex-
ceção dos livros didáticos, as
escolas são proibidas de exigir
alguma marca específica”, ori-
enta Barbosa.

DEVOLUÇÃO
Outra determinação da lei

estadual é que os itens da lista
de material escolar que não fo-
rem utilizados durante o ano
letivo devem ser devolvidos ao
aluno.

O coordenador do Procon
Assembleia explica que as es-
colas precisam manter o con-
trole sobre o uso desses arti-
gos para que, no final do ano
letivo, as sobras sejam entre-
gues aos alunos. “Esses arti-
gos devolvidos provavelmente
serão exigidos na lista do ano
seguinte, e isso pode represen-
tar uma economia para os pais

na compra do novo material”,
explica Barbosa.

A lista poderá ser alterada
no decorrer do período letivo,
desde que não se ultrapasse em
mais de 30% o quantitativo ori-
ginalmente solicitado. Se ultra-
passar, a própria escola é quem
deve arcar com as despesas
que excederem esse percentual.

O Procon Assembleia sem-
pre menciona a importância de
se pesquisar preços em dife-
rentes estabelecimentos.
“Quem quer economizar não
pode deixar de visitar pelo me-
nos três papelarias. É possível
encontrar variações significa-
tivas nos preços dos itens es-
colares, que no final vão repre-
sentar uma boa economia para
os pais e responsáveis”, afir-
ma o coordenador.

Outra boa dica é reunir ou-
tros pais para comprarem jun-
tos os itens da lista. “Adquirin-
do em quantidades maiores,
normalmente os fornecedores
concedem bons descontos”,
ensina Marcelo Barbosa.

(Ass. Imprensa ALMG)

Compra de material
escolar: confira as dicas
do Procon Assembleia

Segundo órgão de defesa do consumidor, lista exigida pelas
escolas não pode conter artigos de uso coletivo. Pesquisa de

preço em diferentes estabelecimentos também é recomendada.

Materiais que não forem utilizados durante o ano
letivo devem ser devolvidos ao aluno - Arquivo ALMG

Clarissa Barçante


